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Este  trabalho  vem  a  apresentar  a  proposta  de  um  produto  educacional  que  está  em  processo  de 

construção. Este produto educacional se destina a duas propostas; uma atender a CAPS com a  

proposta de aperfeiçoamento de discentes em nível superior para mestrado, em segundo desenvolver 

um livro como produto de natureza educacional que dê letramento, divulgação dos jogos de tabuleiro 

de povos originários brasileiros e africanos e mobilizar a aprendizagem matemática. Com os refinos 

objetivos de salientar e otimizar os raciocínios matemáticos e sociológico de crianças na faixa etária a 

partir  de  06  anos  de  idade.  Dentro  destes  objetivos  busca‐se  suplementar  e  contribuir  com  a 

epistemologia aberta da lei 10639/03 que apresenta suas diretrizes e planos que tornam obrigatório 

os  ensinos  da  história  e  da  cultura  Africana  e  educação  das  relações  étnico‐raciais.  O  produto 

Educacional  com nome:  Etnomatemática e  Jogos de Tabuleiro Afro‐brasileiro e  indígena,  tem suas 

etapas apresentadas numa logística escolhido com o segmento de Káplún (2002,2003): ‐ Conteúdo; 

com  estudo  e  pesquisa  para  sustentar  teoricamente  quanto  aos  temas,  Etnomatemática,  a  lei 

10639/03, origens e regras dos jogos de tabuleiro de cultura Afro‐brasileiro e Indígena.  ‐ Forma de 

apresentação; Desenvolvimento do protótipo atento ao perfil do público‐alvo, o recurso disponível 

para desenvolver o produto, e a forma de veiculação e distribuição. –  Metodologia; sustentar quanto 

aos eixos pedagógicos com a escolha do material didático. Logo passaremos para o relato dos testes e 

avaliação de toda diversidade do produto. este se mostrando satisfatório e relevante com as propostas 

da CAPS e Pagán (1995) que nos desenha os contornos de duas formas de caracterizar a relevância de 

um produto educacional, a primeira é a sua função didática, que tenha finalidade de aprendizagem e 

metodologias  utilizadas  para  atingir  esse  fim;  e  por  segundo  o  conjunto  de  meios,  recursos  ou 

instrumentos  utilizados  para  materializá‐lo.  Assim  apresentamos  pontos  que  acreditamos  serem 

relevantes  como; um vocábulo simples e adequando a abordagem das crianças,  contemplado com 

ilustrações e imagens coloridas, com diversidades e representatividade de diferentes origens étnicas, 

com progressão gradual dos conceitos de entendimento dos jogos, e atividades interativas exemplos; 

caça‐palavras, labirintos e imagens para pintar que estas caracterizem o letramento dos jogos. Por fim 

deixamos aqui  o  desígnio em desenvolver um produto educacional  que  seja  capaz  de  subsidiar  as 

propostas da CAPS e incorporar todos os objetivos apresentados neste projeto.   
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